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Na vida cotidiana, os animais vêm ocupando mais espaço entre os seres humanos. Segundo a

literatura, só no Brasil há cerca de 52 milhões de cães e 21 milhões de gatos domiciliados,

onde muitos desses, não recebem a qualidade de vida adequada e devidos cuidados

veterinários, pelo fato de serem de famílias carentes e vulneráveis. Por conta de não terem

recursos financeiros, alguns tutores acabam abandonando seus animais nas ruas, onde os

mesmos podem estar com sua saúde comprometida e acabar disseminando zoonoses. Estima-

se que mais de 30 milhões de cães e gatos vivam em situação de rua onde foram abandonados

ou já nasceram lá, dependendo somente da ajuda da comunidade. Neste sentido, a sanidade

desses animais tem importância significativa, podendo ocasionar o desequilíbrio do meio

ambiente, na saúde pública e bem-estar dos animais, já que os mesmos podem disseminar ou

ser um reservatório de inúmeras doenças. O objetivo do presente trabalho é relatar a

importância do atendimento clínico dos animais de famílias carentes em relação a saúde

pública, e com isso, fazer a conscientização populacional relacionada a zoonoses, vacinação e

guarda responsável. Foi realizada uma revisão de literatura por meio de consultas de artigos

científicos através do Google acadêmico, SciELO e revistas. O convívio constante entre

pessoas e animais requer diariamente o desenvolvimento de medidas conscientes para se

manter o equilíbrio socioambiental populacional, sendo indispensável à assistência na saúde

animal. Com isso, os profissionais dessa área podem controlar uma série de atividades que
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envolvem conhecimento especializado para proteger, manter e restaurar a saúde animal. Essas

medidas beneficiam a saúde humana por meio do monitoramento, da prevenção, do controle e

da erradicação de doenças animais, já que estes animais podem conduzir inúmeras

enfermidades como: leptospirose, esporotricose, dirofilariose, leishmaniose, enterites,

dermatofitoses, endo/ectoparasitoses e sarnas. Esse fator se torna bem preocupante, pois, os

animais domésticos atualmente são criados em ambiente intradomiciliar ou peridomiciliar.

Então, a falta de condições do tutor de não poder levar seu animal para fazer uma consulta,

fazer um protocolo vacinal correto, e fazer o controle de parasitas, representa um risco para a

saúde humana, ambiental e animal, visto que os tutores não possuem condições financeiras

para fornecer uma assistência veterinária adequada. Sendo assim, é imprescindível a

introdução e manutenção de projetos socioeducativos de atendimento aos animais para adultos

e jovens, realizando também a conscientização da população em relação aos cuidados como

vacinação, controle de parasitas e guarda responsável, para amenizar ou solucionar muitas das

enfermidades citadas e o abandono desses animais.
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